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Angelo,
este livro é para ti,

que puseste na minha boca um cântico.
Para ti,

minha terra, minha casa, meu refúgio,
minha língua materna,

meu amor.
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Introdução

A Sagrada Família

	 Há uma imagem sobre a qual desde há 
muito se tem detido o olhar dos pintores, 
com representações artísticas cujas reprodu-
ções têm encontrado lugar nas nossas casas. 
A Sagrada Família, ícone dos afetos familia-
res, ideal para os casais e para os seus filhos. 
A família de Jesus continua a ser para muitos 
crentes o ponto de referência luminoso em 
termos de laços de amor. E como poderia ser 
de outra maneira, se Jesus é a Palavra feita car-
ne, a referência normativa para cada cristão?
	 No entanto, será que já olhámos com toda 
a atenção para esse ícone? De facto, apesar das 
impressões superficiais, da encenação bíblica 
daquela família emerge uma visão muito dife-
rente de tudo o que habitualmente se pensa. 
Tomemos o episódio de Jesus, então com doze 
anos, no templo de Jerusalém (Lucas 2). Após 
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a peregrinação, a família retoma a viagem de 
regresso a casa. Passado um dia de caminho, 
Maria e José apercebem-se da ausência do 
Menino que julgavam estar a viajar na com-
panhia de outros parentes, na comitiva. Jesus 
desapareceu sem deixar rasto: a busca torna- 
-se frenética, a ansiedade vai aumentando. Os 
pais decidem deixar a caravana e voltar para 
trás, na esperança de encontrar o seu Menino. 
Ao fim de três dias de buscas, chegam a Jeru-
salém e encontram o rapazinho no templo, a 
discutir com os sábios. Todos ficam assombra-
dos com a sua inteligência. A ansiedade dos 
pais revela-se nas poucas palavras que Maria 
diz a Jesus: «Filho, porque agiste assim? Teu 
pai e eu procurámos-te em grande aflição». A 
resposta de Jesus terá, sem dúvida, uma certa 
densidade teológica, mas demonstra incom-
preensão face às razões dos pais. Jesus não 
compreende os seus e estes não compreendem 
as suas palavras: «Eles não entenderam as pa-
lavras que Ele lhes tinha dito».
	 Detenhamo-nos nesta cena de incom-
preensão, que acontece em todas as famílias, 
de se experimentarem tensões e dificuldades 
de entendimento.
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	 Uma família perde a sua essência por 
causa disso? Talvez esta história, dando-nos 
testemunho de que Jesus começara a tomar 
consciência da sua identidade, também pre-
tenda sublinhar que Jesus cresce e vive numa 
família normal, que nada tem de perfeita, 
assemelhando-se muito às nossas realidades. E 
se a nossa família, por vezes habitada por in-
compreensões, falhou, devemos então admitir 
que a Família de Nazaré também falhou.
	 No mundo real não existem famílias perfei-
tas, estas vivem apenas nos imaginários infan-
tis, nos anúncios publicitários e nos roman-
ces cor-de-rosa. No entanto, em comparação 
com as famílias irreais, sentimo-nos inaptos 
na nossa história afetiva.
	 É necessário reconciliarmo-nos com as im-
perfeições da vida porque a realidade também 
é feita de fragilidades e fracassos, de incom-
preensões e silêncios.

	 Em suma, as incompreensões e o senti-
mento de inaptidão fazem parte da família. 
Quem quiser uma história idílica, não consti-
tua família: veja, antes, um belo filme cor-de-
-rosa, porque as histórias concretas são feitas 
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de pessoas autênticas, normais, que às vezes se 
encontram e outras vezes não.
	 Onde está o Evangelho em tudo isto? 
Como nos ajuda reconhecer que nem o pró-
prio Senhor foi imune às tensões familiares? 
A boa notícia está encerrada no contexto do 
episódio de Jesus, aos doze anos: no início do 
relato é-nos dito que Jesus crescia e se robus-
tecia e que estava cheio de sabedoria e de gra-
ça. O mesmo se repete também no fim: «Jesus 
crescia em sabedoria, em estatura e em graça, 
diante de Deus e dos homens» (Lucas 2, 52). 
Por conseguinte, também se pode crescer bem 
numa família onde cada um é forçado a me-
dir-se com o limite dos outros. Numa pala-
vra, em famílias normais, habitadas ocasional-
mente por tensões e incompreensões, crescem 
filhos saudáveis. É esta a boa notícia!
	 Embora contando com os limites da pessoa 
que escolhemos amar, é possível encontrar o 
nosso próprio espaço, a nossa vocação e, mui-
tas vezes, esta desenvolve-se precisamente em 
relação a um tu que nos é dado como «auxi
liar» para a vida (Génesis 2, 19). Aliás, sem 
conflito, não há história. Nós somos histórias. 
Temos um passado, um presente e perspetivas 
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de futuro. Nós mudamos, crescemos, por ve-
zes regredimos, para depois voltar a avançar. 
Sem tensões, sem pontos de vista diferentes, 
somos apenas descrições enfadonhas e não, 
certamente, relatos cativantes.
	 O objetivo deste pequeno livro é ajudar- 
-nos a redescobrir o valor do limite, das imper-
feições nas nossas vidas e nas nossas vivências 
afetivas. Fá-lo-emos em diálogo com a Bíblia, 
onde ressoa a Palavra de Deus, e com alguns 
personagens bíblicos que, antes de nós, tiveram 
de se reconciliar com as suas fragilidades.
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